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RESUMO 

A homeopatia é uma terapêutica vitalista, fundamentada por Hahnemann, 

que considera a doença como um desequilíbrio da força vital. Diferente da alopatia 

se baseia no princípio da similitude, onde o medicamento capaz de curar uma 

doença deve apresentar, quando experimentado no indivíduo sadio, um conjunto de 

sintomas semelhante a essa doença, chamado de patogenesia. Durante a 

pandemia por Covid-19, foram criados protocolos para uso da homeopatia e de 

outras práticas integrativas e complementares, as quais mostraram impacto positivo 

nos cuidados em saúde da população. O objetivo deste trabalho foi realizar um 

levantamento retrospectivo a fim de relacionar e descrever brevemente os 

medicamentos homeopáticos dispensados com maior frequência em uma farmácia 

magistral do Rio de Janeiro durante a pandemia pela Covid-19. Este estudo possui 

caráter documental, retrospectivo e descritivo. Foi realizado o levantamento dos 

medicamentos dispensados no período de janeiro a maio dos anos de 2020 e 2021, 

determinando os que foram dispensados com maior frequência neste período. A 

patogenesia dos medicamentos selecionados foi brevemente descrita e relacionada 

aos sintomas diretos e indiretos ocasionados pela da Covid-19. Oito formulações 

prescritas com maior frequência foram selecionadas, sendo 6 medicamentos 

unitários e 2 complexos. Entre os anos de 2020 e 2021, foi observada uma redução 

no número de prescrições do complexo Fórmula COVID, enquanto o complexo 

Fórmula 1PV mostrou aumento no número de prescrições. Foram descritas 

brevemente as patogenesias dos medicamentos Aconitum napellus, Argentum 

nitricum, Arsenicum album, Coffea cruda, Ignatia amara, Oscilococcinum, Passiflora 

incarnata, Valerian aofficinales, Tuberculinum aviarium, Influenzinum, Gelsemium 

sempervirens e Carbo vegetabilis. As patogenesias dos medicamentos utilizados no 

complexo Fórmula COVID foram relacionadas aos sintomas diretos, gripais, da 

Covid-19, enquanto os medicamentos unitários e a Fórmula 1PV foram relacionados 

a sintomas indiretos como ansiedade, insônia e depressão. 



 

Palavras-chave: Homeopatia; Patogenesia; Covid-19; Sintomas; Farmácia 

magistral. 
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ABSTRACT 

Homeopathy as a vitalist therapy, substantiated by Hahnemann, considers illness as 

an imbalance of the vital force. Unlike allopathy, it is based on the principle of 

similitude, where the drug capable of curing a disease must present, when 

experienced in a healthy individual, a set of symptoms similar to that disease, called 

pathogenesis. During theCovid-19 pandemic, protocols were created for the use of 

homeopathy and other complementary practices, which showed a positive impact on 

the population's health care. The objective of this work was to carry out a 

retrospective survey in order to list and briefly describe the most frequently dispensed 

homeopathic medicines in a compounding pharmacy in Rio de Janeiro, during the 

Covid-19 pandemic. This study was a documentary, retrospective and descriptive 

one. A survey of medicines dispensed from January to May of the years 2020 and 

2021 was carried out, determining which were dispensed most frequently in this 

period. The pathogenesis of the selected drugs was briefly described and related to 

Covid-19 direct and indirect symptoms. Eight most frequently prescribed formulations 

were selected, being six unit drugs and 2 complex ones. Between the years of 2020 

and 2021, a decrease was observed in the number of prescriptions of the Formula 

COVID complex, while the Formula 1PV complex, showed an increase in the number 

of prescriptions. The pathogenesis of the drugs Aconitum napellus, Argentum 

nitricum, Arsenicum album, Coffea cruda, Ignatia amara, Oscilococcinum, Passiflora 

incarnata, Valeriana officinales, Tuberculinum aviarium, Influenzinum, Gelsemium 

sempervirens and Carbo vegetabilis were briefly described. The pathogenesis of the 

drugs used in the Formula COVID complex were related to direct flu-like symptoms of 

Covid-19, while unit drugs and Formula 1PV were related to indirect symptoms such 

as anxiety, insomnia and depression. 

 

Keywords: Homeopathy; Pathogenesis; Covid-19; Symptoms; Compounding 

Pharmacy.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
1.1 A HOMEOPATIA E OS MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS 
 A homeopatia foi fundamentada a partir das observações feitas pelo médico 

alemão Hahnemann em 1796. Esta ciência é baseada nos princípios de Hipócrates, 

que considerava que cada ser é único e as doenças são distúrbios que 

desequilibram o organismo em relação ao meio, sendo que a doença e o processo 

de cura possuem semelhanças para que o indivíduo possa recuperar a saúde 

(FONTES et al., 2013). 

A terapêutica homeopática utiliza uma concepção conhecida como vitalista, 

segundo a qual a vida pode ser explicada por um princípio imaterial que anima o 

organismo, ou seja, uma força vital, e não apenas por um conjunto de elementos 

materiais que compõe esse mesmo organismo (LUZ, 2014; FONTES et al., 2013). 

Segundo a filosofia vitalista homeopática, a origem do adoecimento está na 

perturbação dessa força vital, sendo um desequilíbrio da fisiologia do ser. Portanto, 

para estabelecer o medicamento que melhor atingirá o bem-estar individual, a 

terapêutica homeopática leva em consideração os aspectos físicos, da psique e da 

socialização do paciente (FONTES et al., 2013; BRASIL, 2006). 

 Os pilares que fundamentam os princípios curativos da homeopatia, atuantes 

na energia vital, são: o princípio da similitude, a experimentação no homem sadio, 

as doses mínimas e o medicamento único (FONTES et al., 2013; TEIXEIRA, 2006). 

 O princípio da similitude, ou da cura pelo semelhante, tem como fundamento 

terapêutico que uma dose adequada de medicamento, capaz de gerar um conjunto 

de sintomas quando administrada em indivíduos sadios, pode curar pacientes 

doentes apresentando este mesmo conjunto de sintomas (MORENO, 1999). De 

acordo com o exemplo citado por Fontes et al. (2013), um paciente diagnosticado 

úlcera gástrica, ao apresentar os sintomas de hemorragia, diarreias explosivas, 

amargor na boca e dor de estômago, que são análogos a ingestão de arsênico por 

um indivíduo sadio, indicam que a opção adequada para tratamento dentro da lei 

dos semelhantes é a prescrição de Arsenicum album em doses baixas.   

 Conforme Vithoulkas (1980), o princípio da experimentação no homem sadio, 

é considerado um procedimento sistemático, tendo por finalidade caracterizar os 

sintomas que serão gerados por cada substância quando administrada em um 

voluntário saudável. O conjunto de sintomas observado, tanto no nível físico quanto 
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nos níveis mental e emocional, é chamado de patogenesia e permite identificar as 

propriedades terapêuticas de cada substância para melhor adequar o tratamento 

(FONTES et al., 2013; VITHOULKAS, 1980). 

 Devido à toxicidade das substâncias testadas, Hahnemann combinou duas 

técnicas para reduzir a toxicidade sem que houvesse perda do efeito terapêutico, ou 

seja, combinou a diluição das doses e adicionou a energia cinética através da 

sucussão (agitação ritmada e padronizada do medicamento). Este método é o que 

se conhece por dinamização, sendo relacionado ao princípio das doses mínimas, ou 

seja, ao emprego da mínima dose do medicamento capaz de provocar o efeito 

terapêutico desejado (VITHOULKAS,1980). 

Hahnemann preconizava que os medicamentos deveriam ser prescritos de 

forma isolada, a fim de evitar interação medicamentosa entre eles, e de tal maneira 

que fosse possível observar os efeitos no organismo apenas da força vital junto a 

força medicinal, estabelecendo com isto o princípio do medicamento único 

(MORENO, 1999). Este conceito é adotado principalmente pela escola unicista, mas 

vale destacar que existem outras escolas homeopáticas. Na escola alternista, por 

exemplo, ocorre a prescrição de mais de um medicamento, os quais devem ser 

administrados em momentos diferentes e de maneira alternada, de modo que um 

possa complementar o outro para melhor tratar os sintomas do paciente. Já na 

escola complexista, ocorre a prescrição de mais de um medicamento, sendo que 

estes são administrados, simultaneamente, na mesma formulação, a qual é então 

conhecida como composto ou específico homeopático (FONTES et al., 2013) 

Os insumos ativos utilizados na preparação dos medicamentos homeopáticos 

podem ser originados a partir de matéria prima vegetal, animal (sarcódios, nosódios 

e organoterápicos), mineral ou mesmo medicamentos alopáticos. Além dos insumos 

ativos, são também utilizados insumos inertes, os quais constituem os excipientes 

das formulações homeopáticas e cujos principais representantes são as soluções 

hidroalcóolicas, a lactose e a sacarose. Finalmente, para o preparo do 

medicamento, é necessário seguir as regras especificas para cada tipo de matéria 

prima, presente na Farmacopeia Homeopática Brasileira e em Farmacopeias 

Homeopáticas estrangeira (BRASIL, 2011). 

Existem diferentes métodos para se realizar a dinamização dos 

medicamentos homeopáticos. Além do processo de dinamização clássico 

desenvolvido por Hahnemann, conhecido como método dos frascos múltiplos (no 
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caso de potências líquidas), e do método da trituração (no caso das potências 

sólidas), existem os métodos de Korsakov e de fluxo contínuo, ambos considerados 

métodos de frasco único. Os medicamentos obtidos a partir dos métodos de frascos 

múltiplos ou trituração podem ser preparados nas escalas correspondentes a 

decimal de Hering (X, ou DH), em que se utiliza a proporção de uma parte de 

insumo ativo para nove partes de insumo inerte, ou a centesimal Hahnemanniana 

(C, ou CH), onde se utiliza uma parte de insumo ativo para 99 partes de insumo 

inerte (BRASIL, 2011). Há também a escala cinquenta milesimal (Q ou LM), onde a 

proporção é de uma parte de insumo ativo para 50.000 partes de insumo inerte, 

sendo uma escala para a qual Hahnemann desenvolveu uma metodologia 

específica. No caso do método de fluxo contínuo não há uma escala definida 

(FONTES et al., 2013). 

A nomenclatura dos medicamentos é padronizada de maneira universal, 

utilizando o latim para identificar os compostos, junto à escala e à dinamização 

correspondente (chamada de potência). Assim, se forem realizadas, por exemplo, 

seis dinamizações (diluição seguida de sucussão) sucessivas, utilizando a escala 

centesimal a partir do insumo ativo, teremos a potência 6CH. Para veicular as 

potências e administrá-las ao paciente, os medicamentos homeopáticos podem se 

apresentar em diferentes formas farmacêuticas, como por exemplo, as formas 

líquidas, glóbulos de sacarose, tabletes de lactose, papeis contendo lactose, 

pomadas, entre outras (BRASIL, 2011). 

No Brasil, a história da Homeopatia se inicia em 1840 por Benoit Mure, porém 

só em 1979 a Associação Médica Homeopática Brasileira (AMHB) foi criada, e em 

meados da década de 90 a homeopatia passa a ser reconhecida como 

especialidade médica, veterinária e farmacêutica por seus respectivos órgãos 

representantes, Conselho Federal de Medicina, Conselho Federal de Veterinária e 

Conselho Federal de Farmácia (BRASIL, 2006).De acordo com Salles (2009), o 

atendimento homeopático como especialidade foi colocado na rede pública através 

da iniciativa de alguns médicos para que ela fosse inserida nas instituições de 

saúde. A Resolução nº4/ 88 é a primeira que garante as normas para estes 

atendimentos. No ano de 2006, algum tempo após a criação do Sistema Único de 

Saúde (SUS) e da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPIC), houve a integralidade nos serviços de saúde envolvendo a homeopatia, 

tanto relacionada aos atendimentos, quanto a manipulação de medicamentos 
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(RUELA et al., 2019). 

 

1.2 USO DA HOMEOPATIA NAS DOENÇAS EPIDÊMICAS 

 De acordo com o livro “Exposição da doutrina homeopática ou organon da 

arte de curar” (2013), para Hahnemann existe a necessidade de individualizar o 

medicamento homeopático no tratamento de epidemias, a partir do conjunto de 

sintomas gerais que são característicos e comuns a todos os pacientes e sintomas 

notáveis, os quais são próprios de determinadas doenças. Ou seja, há um conjunto 

de sintomas que formam o quadro que caracteriza a doença epidêmica.  

Assim, Hahnneman desenvolveu o conceito de gênio epidêmico, segundo o 

qual durante uma epidemia a doença é considerada como tendo caráter único, 

sendo desvinculada de outros surtos. Ou seja, o perfil característico de sintomas 

observados em uma população durante uma determinada epidemia pode ser 

considerado como “gênio epidêmico” (TEIXEIRA, 2010; DIAS, 2021). 

 A partir da definição do gênio epidêmico, é possível fazer a aplicação 

profilática (homeoprofilática) e terapêutica do medicamento, de maneira 

individualizada e em larga escala. Assim, há diferentes relatos na literatura da 

utilização da homeopatia na prevenção e tratamento de diferentes epidemias, 

empregando medicamentos do gênio epidêmico (DIAS, 2021). Um trabalho realizado 

por Siqueira e colaboradores (2016), por exemplo, avaliou a utilização de dois 

diferentes medicamentos homeopáticos na prevenção da influenza em crianças de 

um a cinco anos. Nesse estudo, duplo-cego e randomizado, que incluiu o uso do 

placebo e envolveram ao todo 445 pacientes, os autores verificaram que as crianças 

que utilizaram os medicamentos homeopáticos apresentaram uma redução 

significativa no número de episódios da doença ao longo de um ano. 

É importante destacar que a utilização de um medicamento de forma 

generalizada e coletiva deve ser realizada apenas se sua segurança e eficácia forem 

comprovadas. Considerando essa premissa, um protocolo de pesquisa clínica foi 

sugerido por Teixeira (2020) para testar a eficácia e segurança dos medicamentos 

homeopáticos no tratamento dos diversos estágios da Covid-19 de maneira 

adjuvante e complementar. 

 

1.3 A COVID-19 
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Doença do Coronavírus 19, conhecida como COVID-19 (Corona Virus 

Disease), foi o termo determinado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 

fevereiro de 2020, para se referir a Pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 

(CIOTTI et al., 2020). Tal numeração é referente ao ano de 2019, em que tivemos 

os primeiros casos publicados desta doença. O vírus é classificado como sendo o 

causador da síndrome respiratória aguda grave de coronavírus 2 (SARS-CoV-2), e 

foi descoberto devido a uma epidemia de pneumonia na China em janeiro de 2020 

(ZHOU et al., 2020). 

O SARS-CoV-2 pertence à família Coronaviridae, sendo um vírus de RNA 

simples. As análises de sequenciamento de genoma e filogenéticas indicam que 

este vírus trata-se de um beta coronavírus, pertencendo ao mesmo subgênero da 

síndrome da insuficiência respiratória aguda grave (SARS) e da síndrome 

respiratória do Oriente Médio (MERS), que causaram a epidemia na China em 2003 

e no Oriente Médio em 2012, respectivamente (STRABELLI et al., 2020). 

 O SARS-CoV-2 foi detectado na saliva de indivíduos infectados. Por ser um 

vírus que atinge as vias respiratórias, apresentam como seu principal meio de 

transmissão as gotículas de saliva. Além disso, também foi detectado em 

superfícies, indicando que pessoas que entraram em contato com estes locais 

infectados podem estar expostas a uma possível contaminação (HAN et al., 2020). 

Segundo o Boletim Epidemiológico disponibilizado pela Secretaria de 

Vigilância em Saúde, o período médio de incubação do vírus é de 5 a 16 dias, 

enquanto o período de transmissibilidade dos pacientes que se encontram 

infectados é em média de 7 dias após o início dos sintomas. De acordo com os 

dados fornecidos pelo Ministério da Saúde, os sintomas clínicos são 

preferencialmente respiratórios, com presença de febre, tosse, perda de olfato e 

paladar. Além do diagnóstico clínico, é necessário que seja feito o diagnóstico 

laboratorial através do exame RT-PCR para detectar o genoma viral (BRASIL, 

2020). 

Como descrito pelo Ministério da Saúde, os sintomas relatados pelos 

pacientes infectados são classificados em casos assintomático, leve, moderado, 

grave, crítico e com complicações. Dentro dos quadros de caso grave e caso crítico 

os sintomas mais relatados são: a falta de ar, a prostração, a febre e a hiporexia, 

podendo evoluir para pneumonia e óbito caso ocorra agravamento da infecção 

(BRASIL, 2020)  
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Até o mês de maio do ano de 2022, conforme dados fornecidos pelo 

Ministério da Saúde, o Brasil somava um total de 210.147.125 casos de infectados e 

663.602 óbitos pela COVID-19 (BRASIL, 2022). 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 
O Ministério da Saúde (2006) aprovou pela portaria GM/MS nº 971 de maio 

de 2006, as Práticas Integrativas e Complementares (PICs) que são 

institucionalizadas no Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da Política Nacional 

de Saúde Prática Integrativa e Complementar (PNPIC). Estas têm por função 

desenvolver programas que visem prevenir doenças e promover a recuperação da 

saúde, com ênfase em cuidados de saúde contínuos, humanizados e integrais 

(BRASIL, 2006).  

Durante a pandemia pela Covid-19, a homeopatia, juntamente às demais 

PICs, desempenharam um importante papel nos cuidados com a saúde da 

população, auxiliando em diferentes aspectos da doença. Pantoja e colaboradores 

(2022) observaram, em seu estudo, um impacto positivo da utilização das PICs nas 

intervenções em saúde realizadas com pessoas em situação de rua, durante a 

pandemia da Covid-19. Os autores consideram que, diante da mudança de cenário 

devido a pandemia, foi preciso reformular a prática de saúde, levando em conta os 

aspectos físicos, mentais, emocionais e sociais, a fim de complementar os modelos 

tradicionais, ressaltando os aspectos humanos no cuidado com os pacientes. 

Conforme a necessidade do momento pandêmico, foi preciso criar um 

protocolo que orientasse os profissionais da área da saúde quanto ao uso das PICs 

no SUS, como é o caso da homeopatia. A Associação Médica Homeopática 

Brasileira (AMHB), junto a Associação Brasileira de Farmacêuticos Homeopatas 

(ABFH) e a Associação Médica Homeopática de Santa Catarina (AMHSC), 

estipularam um protocolo quanto às opções de tratamento para a COVID-19(ABFH, 

2020). De acordo com a diretriz clínica lançada pela ABFH, foi proposto um 

protocolo cujos princípios são fundamentados tanto no método da homeoprofilaxia 

quanto no conceito de gênio epidêmico, aplicando-os ao caso da pandemia por 

Covid-19(ABFH, 2020). 

Considerando os fatores mencionados anteriormente, torna-se relevante 

relacionar os medicamentos homeopáticos utilizados com maior frequência durante 

a pandemia, avaliando sua patogenesia e estabelecendo uma relação com os 
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principais sintomas e aspectos da Covid-19. Dessa forma, é possível contribuir para 

a utilização racional do medicamento homeopático, avaliando sua aplicação não 

apenas no alívio de sintomas diretos, mas também dos sintomas indiretos 

referentes aos impactos causados pela pandemia de Covid-19 na sociedade. 

 

1.5 OBJETIVOS 
 

1.5.1 Objetivo Geral 

  O objetivo geral deste trabalho foi realizar um levantamento retrospectivo, a 

fim de relacionar e descrever brevemente os medicamentos homeopáticos 

dispensados com maior frequência em uma farmácia magistral do Rio de Janeiro, 

durante a pandemia pela Covid-19. 

 

1.5.2 Objetivos Específicos 

● Realizar um levantamento dos medicamentos homeopáticos dispensados em 

uma farmácia magistral do Rio de Janeiro, no período de janeiro a maio, dos 

anos de 2020 e 2021. 

● Realizar a comparação entre os medicamentos dispensados com maior 

frequência no início e após o início da pandemia por Covid-19. 

● Descrever a patogenesia e uso dos medicamentos mais dispensados. 

● Verificar se existe correlação entre a patogenesia desses medicamentos e os 

sintomas da Covid-19. 
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2DESENVOLVIMENTO 
 

2.1 METODOLOGIA 
 

Este estudo possui caráter documental, retrospectivo e descritivo, seguindo 

metodologia semelhante à adotada por Pereira et al. (2018).  

Dessa forma, foi realizado um levantamento dos medicamentos 

homeopáticos dispensados em uma farmácia magistral presente no município do 

Rio de Janeiro - RJ, entre os meses de janeiro a maio, nos anos de 2020 e 2021. 

A metodologia adotada para a realização desse trabalho foi estruturada em 

três etapas distintas: 

 

2.1.1 Coleta de dados 

 A coleta dos dados foi efetuada através de consulta ao banco de dados da 

farmácia, a qual utiliza o programa LAG Sistemas, desenvolvido para auxiliar na 

operação e na gestão de farmácias magistrais (Lag Sistemas 1996). 

Após a autorização do estabelecimento, foi realizado o acesso às Ordens de 

Manipulação, documento determinado a estar junto de todas as etapas de 

manipulação e que contém as informações de todas as formulações dispensadas na 

farmácia. A partir das ordens de manipulação, foram coletados os seguintes dados: 

nome do medicamento ou fórmula, a quantidade dispensada mensalmente e o 

gênero, baseado no nome declarado nas receitas 

 De acordo com o UNA-SUS (Universidade Aberta do Sistema Único de 

Saúde), o primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi confirmado em 26 de fevereiro de 

2020 e, devido a isto, para tal estudo determinou-se como período para os dados 

coletados os meses de janeiro a maio dos anos de 2020 e 2021, com o intuito de 

avaliar quais foram os medicamentos mais prescritos no início e durante a 

pandemia. 

 

2.1.2 Análise de dados 

As informações coletadas a partir das Ordens de Manipulação, como o nome 

do medicamento e o número de vezes em que foi prescrito/manipulado, foram 

organizadas e analisadas utilizando o programa Microsoft Excel®. 

Os dados foram avaliados de forma quantitativa, através do uso de tabelas e 
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gráficos, para que fosse possível elencar os medicamentos prescritos com maior 

frequência. Para a seleção das formulações prescritas com maior frequência foram 

priorizadas aquelas dispensadas tanto no ano de 2020 quanto no ano de 2021, para 

permitir a comparação da frequência de dispensação entre esses períodos. Além 

disso, também foram priorizadas as formulações que mantiveram alguma constância 

na dispensação ao longo dos meses definidos para a coleta de dados, ou seja, 

formulações que foram dispensadas em apenas um ou dois meses, em qualquer dos 

anos avaliados, não foram consideradas. 

  

2.1.3 Descrição da patogenesia e uso dos principais medicamentos 

Os medicamentos selecionados foram brevemente descritos com relação a 

sua patogenesia e uso, buscando em seguida estabelecer uma relação com os 

principais sintomas, aspectos gerais e consequências da Covid-19. 

 Para a discussão dos dados, foram utilizados artigos científicos e trabalhos 

acadêmicos obtidos a partir de buscas realizadas nas bases de dados Google 

Acadêmico, Scielo, Pubmed e Periódicos Capes. O período usado na busca 

compreendeu o ano de 1980 até o ano de 2020 e foram empregadas as palavras-

chave: Homeopatia, Pandemia, Covid-19, além dos nomes de alguns medicamentos 

homeopáticos específicos, não havendo restrição de idioma. Além disso, foram 

utilizados livros e matérias médicas homeopáticas. 

 

 

2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

2.2.1 Levantamento e seleção dos medicamentos mais dispensados 

 Após a coleta e análise dos dados, foram obtidas569diferentes formulações 

no total. Dessas, foram elencados 8 medicamentos como sendo os mais 

dispensados na farmácia magistral considerada nesse trabalho. Os medicamentos 

selecionados, bem como a frequência de dispensação nos anos de 2020 e 2021, 

estão descritos na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Formulações dispensadas com maior frequência nos anos de 2020 e 2021. 

Formulações 
Número total de prescrições 

2020 2021 

Aconitumnapellus 15 23 

Argentumnitricum 11 23 

Arsenicum álbum  15 16 

Coffeacruda 22 22 

Ignatia amara 27 16 

Oscilococcinum 13 9 

Fórmula 1PV 178 214 

Fórmula COVID 267 108 

Fonte: Pesquisa da autora, 2021 

 

Como pode ser observado na tabela 1, além da prescrição de formulações 

com um único medicamento (medicamentos unitários), foram observadas 

formulações de dois complexos homeopáticos (fórmulas) prescritos com grande 

frequência no período avaliado: as denominadas “Fórmula 1PV”, composta por 

Passiflora incarnata e Valeriana officinales, e “Fórmula COVID”, que possui em sua 

formulação os componentes Tuberculinum aviarium, Influenzinum, Oscilococcinum, 

Gelsemium sempervirens, Carbo vegetabilis. 

A partir do gráfico 1 é possível perceber que alguns medicamentos 

apresentaram aumento na frequência de dispensação entre os anos de 2020 e 

2021, enquanto outros mostraram redução ou não apresentaram modificação 

relevante no número de prescrições. Entre os oito medicamentos selecionados, a 

Fórmula COVID foi a que apresentou maior variação no número de prescrições entre 

os dois anos, com uma redução de quase 60% de 2020 para 2021. Visto que essa 

fórmula apresenta medicamentos relacionados ao tratamento de sintomas gripais 

característicos da doença, o decaimento observado no número de prescrições pode 

estar relacionado ao surgimento da vacina para o Sars-Cov-2, a qual, aliada ao 

isolamento social e uso de máscaras, proporcionou uma redução significativa no 

número de pessoas contaminadas e sintomáticas, explicando a menor demanda 

pela fórmula. 
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Gráfico 1 -Frequência de dispensação das formulações (medicamentos unitários e fórmulas) no 
período avaliado. 

 

 
Fonte: Pesquisa da autora, 2021 

  

 Por outro lado, em relação à Fórmula 1PV, percebe-se que houve um 

aumento na dispensação entre os anos de 2020 e 2021(Gráfico 1), podendo esse 

aumento estar relacionado à incidência de doenças psiquiátricas causadas 

indiretamente pela Covid-19.  

A partir dos Gráficos 2 e 3, é possível observar de maneira clara a variação 

dos 6 medicamentos unitários selecionados, entre os meses de janeiro a maio, nos 

anos de 2020 e 2021, respectivamente. 

No mês de abril do ano de 2020 houve um aumento no número de 

prescrições de quase todos os medicamentos. Entretanto, no mês de maio é 

possível observar uma redução destes números, quando comparado os outros 

meses (Gráfico 2). Coincidentemente, no mês de maio de 2020, o Ministério da 

Saúde divulgou a Recomendação nº36, que se trata de uma diretriz para orientar a 

população brasileira sobre novas medidas de distanciamento social (BRASIL,2020). 

Assim, a redução na circulação de pessoas durante esse período poderia explicar a 

queda observada no número de prescrições. 

 
 
 
 
 
 
 
 



24 
 

Gráfico 2 - Variação mensaldo número de prescrições dos medicamentos unitários em 2020 

 

Fonte: Pesquisa da autora, 2021 

 

Por outro lado, entre os meses de abril e maio de 2021, houve uma tendência 

de aumento no número de prescrições para quase todos os medicamentos, com 

exceção da Coffea cruda (Gráfico 3). Além disso, enquanto a maioria dos 

medicamentos apresentou variação aleatória no número de prescrições ao longo 

dos meses em 2021, o medicamento Ignatia amara mostrou um aumento crescente. 

 

Gráfico 3 - Variação mensal do número de prescrições dos medicamentos unitários em 2021 
 

 

Fonte: Pesquisa da autora, 2021 
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A partir dos Gráficos 4 e 5, é possível observar a variação no número de 

prescrições das duas fórmulas selecionadas, entre os meses de janeiro a maio, nos 

anos de 2020 e 2021, respectivamente.  

 No ano de 2020, a Fórmula COVID teve uma crescente em sua prescrição a 

partir do mês de fevereiro (Gráfico 4), quando surgiu o primeiro caso da doença no 

Brasil. A queda na dispensação desse medicamento entre os meses de março e 

maio pode estar relacionada a recomendação de distanciamento social e ao decreto 

de lookdown. No ano de 2021(Gráfico 5), a Fórmula COVID também apresentou um 

aumento no número de prescrições entre os meses de janeiro e março, seguida por 

queda até o mês de maio. Cabe lembrar que o primeiro caso de vacinação ocorreu 

no dia 17 de janeiro de 2021, de acordo com o Instituto Butantan (2022), sendo 

liberada para o grupo de risco (idosos, portadores de doenças crônicas, doenças 

pulmonares e etc). Assim, pode-se relacionar a diminuição na frequência de 

dispensação dessa fórmula, a partir de março, ao aumento no número de pessoas 

vacinadas. 

  

 

Gráfico 4–Variação mensal do número de prescrições das Fórmulas em 2020 

 

Fonte: Pesquisa da autora, 2021 
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Gráfico 5–Variação mensal do número de prescrições das Fórmulas em 2021 

 

Fonte: Pesquisa da autora, 2021 

 

 

 A partir do gráfico 6 pode-se perceber que praticamente todas as formulações 

foram dispensadas com maior frequência para o público feminino. Aproximadamente 

66% das prescrições da Fórmula 1PV, a qual é relacionada ao tratamento de 

sintomas como ansiedade e insônia foram dispensadas para mulheres. 

Gráfico 6–Frequência de dispensação dos medicamentos entre mulheres e homens. 

 

Fonte: Pesquisa da autora, 2021 
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2.2.2 Patogenesia e uso dos medicamentos prescritos com maior frequência 

2.2.2.1 Aconitum napellus 

 Pertencente ao reino vegetal, a tintura-mãe é preparada com a planta inteira e 

possui dois principais alcaloides que são a acotina e napelina. Na homeopatia, esse 

medicamento possui grande ação para tratar agitação psíquica e mental, como a 

ansiedade, medo da morte, tristeza, sentimento de culpa entre outras. Além disso, 

pode ser utilizado para tratamento de febre e sintomas súbitos e agudos, possuindo 

propriedades analgésicas e anti-inflamatórias. Sua patogenesia também está 

relacionada a sintomas que afetam nervos sensoriais e motores produzindo 

formigamento e espasmos, levando a extrema inquietação, dor de cabeça, face 

quente e vermelha, neuralgia facial e estados inflamatórios de bronquites 

(LATHOUD, 1987; ABRAHCON, 2020). 

 

2.2.2.2 Argentum nitricum 

 Pertencente ao reino mineral, oriundo do nitrato de prata. A preparação dele é 

feita inicialmente em água destilada para sua primeira dinamização. Bastante 

utilizado para pessoas que ficam remoendo pensamentos e sua patogenesia inclui 

sintomas como agitação na cama, angústia existencial, medo, nervosismo, 

insegurança, ansiedade impetuosa sobre a saúde e agitação ansiosa. Apresenta 

grande ação no sistema nervoso cérebro espinhal, produzindo sintomas que vão de 

fraqueza até a paralisia e estado defeituoso na coordenação muscular. Sua 

patogenesia também inclui medos relacionados a locais cheios, dores congestivas 

que melhoram no ar frio, vertigem relacionada à altura, boca seca, olhos com muco 

purulento, grande desejo por consumo de doces e açúcar e grande distensão 

abdominal causada por gases (LATHOUD, 1987; ABRAHCON, 2020). 

2.2.2.3 Arsenicum album 

 Pertence ao reino mineral, proveniente do anidrido arsenioso. Sua 

solubilidade se dá nas proporções de 82 partes de água fria para 140 partes de 

álcool 95% e 5 partes de glicerina. As três primeiras dinamizações são feitas a partir 

do método de trituração (LATHOUD, 1987). Tal medicamento apresenta em sua 

patogenesia sintomas como ansiedade e angústia mental contínua, prostração, 

sensação de queimação, grandes tremores com suor frio, delírios, fotofobia, mau 

hálito, boca seca, irritabilidade e hemorroidas. Já em crianças ele é utilizado para 
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tratar depressão, angústias periódicas, inquietude, anemia (ABRAHCON, 2020). 

 De acordo com a Diretriz Clínica descrita por HAVIARAS (2020), este 

medicamento vem sendo utilizado como profilático para Covid-19, podendo contribuir 

para melhora da imunidade. 

 

2.2.2.4 Coffea cruda 

 Medicamento do reino vegetal, proveniente do fruto da árvore cuja espécie é 

a Coffea arábica L., contém como componente ativo a cafeína. Este medicamento é 

utilizado em homeopatia para o tratamento da ansiedade e apresenta em sua 

patogenesia sintomas como tremores, sentimento de culpa com angústia, insônia 

com impossibilidade de fechar os olhos, taquicardias provenientes da ansiedade, 

febre sem sede, hiperestesia dos sentidos, variabilidade de humor e palpitações 

violentas gerando aumento de pulso (LATHOUD, 1987; ABRAHCON, 2020). 

 

2.2.2.5 Ignatia amara 

 Sua origem é do reino vegetal, sendo obtida a partir da semente da planta 

Strychnos ignatii P.J. Bergius, a qual possui ação devido a seus principais alcaloides 

que são a estricnina e brucina. Sua preparação se dá a partir do método de 

maceração das sementes previamente trituradas em solução hidroalcoólica 

(LATHOUD, 1987). Este medicamento é indicado para pessoas que possuem o 

temperamento nervoso, ansiedade aguda e “sem razão”, depressão psíquica com 

apatia, desejo de estar só, estado de angústia, esgotamento mental, insônia. Além 

disto, compõe a sua patogenesia sintomas relacionados ao sistema nervoso com 

grande ação no bulbo e na medula, espasmos e contrações violentas, sensibilidade 

nos sentidos, transtornos digestivos, dor de cabeça e aumento da micção 

(ABRAHCON, 2020). 

 

2.2.2.6 Oscilococcinum 

 O Oscilococcinum é um medicamento homeopático preparado 

especificamente a partir do nosódio do fígado e do coração de pato. Este é utilizado 

para a prevenção e tratamento de sintomas gripais causados por vírus (MARRARI et 

al., 2012). A patogenesia deste medicamento está associada à angústia, 

inquietação, sensibilidade a variações meteorológicas, lipotimias, otite aguda, coriza 

e rouquidão (VIJNOVSKY, 1978). 
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2.2.2.7 Fórmula 1PV 

 Este medicamento é um complexo que visa tratar transtornos de ansiedade e 

insônia, formada pela combinação da Passiflora incarnata L com a Valeriana 

officinalis L, ambas pertencentes ao reino vegetal (ABRAHCON, 2020). Esses 

medicamentos estão na potência 1DH na fórmula 1PV, a qual é considerada uma 

potência baixa, apresentando grande quantidade de matéria, e sua ação se mostra 

próxima a ação fitoterápica. 

 A Passiflora incarnata L possui propriedades terapêuticas associadas ao 

tratamento de distúrbios do sono como insônia, ansiedade, irritabilidade, transtorno 

dos nervos (PEREIRA, 2014). Os princípios ativos deste vegetal são encontrados 

em sua folhagem, partes aéreas e caule, sendo utilizada como tintura entre outras 

formas. Atua como depressor inespecífico do Sistema Nervoso Central (SILVA et al., 

2020). A patogenesia deste medicamento está relacionada a convulsões, dentição 

infantil, dor de cabeça violenta, exoftalmia, delirium tremens, cólera infantil e ataque 

de hemorroidas (ABRAHCON, 2020). 

 A Valeriana officinalis L possui como indicação terapêutica o tratamento de 

ansiedade generalizada, transtorno de ansiedade social, insônia, agitação nervosa, 

possuindo propriedades sedativas e hipnóticas (GONÇALVES, 2006; VIDAL et al., 

2014). As substâncias ativas são encontradas nos rizomas e raízes do vegetal sendo 

utilizado como extrato e tintura. Sua ação se dá através da atuação nas fendas 

sinápticas aumentando a concentração de GABA (ácido gama aminobutírico) (SILVA 

et al., 2020). A patogenesia do medicamento está ligada a instabilidade de 

comportamento, medo e tremores patológicos, necessidade de estar em movimento, 

hiperestesia auditiva, grande fluxo de ideias, distração e confusão da mente, 

claustrofobia, dores na coluna, aumento de espasmos gastrointestinais, tendinites e 

sensação de “bolo na garganta” (ABRAHCON, 2020). 

 

2.2.2.8 Fórmula COVID 

 O Instituto Hahnemanniano do Brasil (IHB) lançou, no dia 30 de janeiro de 

2020, uma fórmula de prevenção ao Coronavírus. A composição deste complexo se 

dá pela junção dos seguintes componentes: Tuberculinum aviarium, Influenzinum, 

Oscilococcinum, Gelsemium sempervirens, Carbo vegetabilis (PROTOCOLO 

CORONAVIRUS, 2020).  
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Figura 1: Fórmula COVID 

 

(PROTOCOLO CORONAVIRUS, 2020) 

 

O Tuberculinum aviarium é um medicamento oriundo de um nosódio, que é 

um produto patológico de origem animal. O nosódio pode também ser preparado a 

partir do produto biológico de uma planta. A tuberculose aviária geralmente é 

causada devido a cepa aviária de Mycobacterium avium. Todos os tecidos e órgãos 

de animais contaminados são materiais virulentos, porém o principal material são as 

fezes.  Possui ação voltada para os pulmões, correspondendo à bronquite causada 

por gripe, tosse inflamatória, pouca dispnéia e expectoração (ABRAHCON, 2020; 

MAILLÈ, 2021; FONTES, 2013). 

O Influenzinum é um medicamento bioterápico, produzido a partir de um 

produto biológico, preparado através de vacinas anti-gripe. Julian (1985) afirma que 
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o preparo deste bioterápico deve ser realizado anualmente devido à mutação que o 

vírus sofre, havendo a cada ano uma nova epidemia de influenza. Este 

medicamento pode ser administrado de maneira profilática a fim de estimular a 

resposta imunológica contra os sintomas da gripe e resfriado (KAYNE, 1997). A 

patogenesia deste medicamento está relacionada a neurose depressiva pós gripe, 

cardiopatia com hipotensão ou arritmia, desmaio, dores de cabeça oriundas da gripe, 

dores gastrointestinais, rinite, otite, faringite aguda e mal-estar geral com calafrios e 

dores generalizadas (VIJNOVSKY, 1978). 

Gelsemium sempervirens, pertence ao reino vegetal. Conforme analisado por 

Manchanda (2021), este medicamento é clinicamente útil tendo boa resposta no 

combate aos sintomas de febre, calafrios, fadiga, mialgia, gripe com grande fluxo 

nasale prostração. Sua patogenia está relacionada à paralisia dos centros motor e 

sensoriais, inflamações catarrais de origem congestiva, prostração do sistema 

muscular, sensação de debilidade, membros pesados, neuralgia, espasmos, afonia 

por paralisia das cordas vocais e sensação de dor (LATHOUD, 1987). 

O Carbo vegetabilis, pertence ao reino vegetal sendo proveniente do carvão 

vegetal. A patogenesia do medicamento está relacionada a hemorragias de mucosa, 

acúmulo de gases no estômago, lentidão, preguiça, fraqueza extrema, colapso, 

calafrios, respiração fria e rosto pálido (LATHOUD, 1987; ABRAHCON, 2020). 

 

2.2.3 Relação entre a patogenesia dos medicamentos e a Covid-19 

 Conforme a metodologia de Hahnemann, a experimentação do medicamento 

em um organismo saudável gera um conjunto de manifestações neste organismo, 

que ficou conhecido como patogenesia. Além disso, na homeopatia existe a 

aplicação do “Simillimum”, ou princípio da similitude, que, junto ao conceito de gênio 

epidêmico, torna possível tratar o doente de acordo com os principais sintomas 

apresentados pela população que foi atingida por uma determinada epidemia. 

Assim, grande parte das pessoas apresentará os mesmos sintomas agudos ou 

crônicos, sendo que a patogenesia do medicamento utilizado para tratar a doença 

estará relacionada a esses sintomas. 

 A partir dos dados levantados através desse estudo, foram selecionadas as 

formulações dispensadas com maior frequência na farmácia, sendo6 medicamentos 

unitários, que são as substâncias ativas individuais, e 2 complexos, que são os 

medicamentos que possuem mais de uma substância ativa. Analisando a 
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patogenesia de cada substância, é possível inferir que tais formulações estão sendo 

utilizadas para o tratamento de ansiedade, insônia, depressão e sintomas gripais. 

 

2.2.3.1 A Covid-19 e os medicamentos para ansiedade, insônia e depressão 

 A ansiedade é uma sensação vaga e desagradável de medo, preocupação, 

caracterizada por nervosismo ou desconforto em prenunciar algo que pode vir a 

acontecer ou não (CASTILLO, 2000). Já a depressão, de acordo com Apóstolo et al. 

(2006) se caracteriza por ser uma doença que está relacionada a sintomas de 

inércia, ao desânimo, desvalorização da vida cotidiana e falta de interesse em viver, 

sendo provocada por condições desfavoráveis e gerando sensação de desespero. 

Pode estar vinculada à ansiedade. 

 Conforme o descrito pela Sociedade Brasileira do Sono, a insônia é um 

sintoma muito prevalente que pode se manifestar de forma isolada ou não, tendo 

prevalência na população entre 30% e 50% e quando crônica de 10%. Existem 

diversos fatores que contribuem para a manifestação da insônia, como o trabalho em 

turnos não habituais, questões relacionadas ao sexo feminino, questões ligadas à 

idade e em pessoas que apresentam quadros de ansiedade ou algum outro 

transtorno mental (POYARES, 2003).De acordo com a pesquisa realizada por Xiang 

et al., (2020), profissionais da saúde principalmente aqueles que trabalham com 

pessoas confirmadas ou com suspeita de Covid-19, estão vulneráveis tanto à 

infecção quanto a desenvolverem algum problema de saúde mental. Por estarem 

sob grande pressão psicológica, podem desenvolver ansiedade, medo, depressão, 

insônia e, futuramente, um estresse pós traumático. Conforme relatado por Silva et 

al., (2022) o cenário atual de pandemia impacta diretamente na saúde mental dos 

profissionais de saúde, devido à sobrecarga de trabalho, à baixa remuneração e ao 

afastamento dos familiares por receio de contágio. Tudo isso potencializa o 

sofrimento e o desgaste mental, havendo prevalência de sintomas de ansiedade e 

estresse nesse público. 

Além dos profissionais da área da saúde, os jovens adultos são os que mais 

têm sofrido os estados de ansiedade, depressão, dificuldade de relaxar, tensão e 

insônia, como mostra o estudo de Carneiro et al., (2022), havendo uma tendência de 

aumento no número de jovens afetados por esses problemas à medida que o 

confinamento e a situação de pandemia se prolongam.  

 No estudo realizado por Barros et al. (2020) no Brasil, durante a pandemia e 
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considerando a população analisada, os casos de ansiedade, insônia e depressão 

apresentaram maior prevalência entreadultos jovens, mulheres e pessoas com 

depressão previamente diagnosticada. Mais de 50% relataram sentirem-se ansiosos 

e nervosos regularmente. Quase 50% dos analisados que já apresentavam insônia, 

relataram piora nos sintomas, enquanto mais 40% dos analisados passaram a ter 

problemas relacionados ao sono a partir do início da pandemia.  Este quadro se 

deve as questões relacionadas ao isolamento social, a instabilidade econômica, o 

medo de contrair a doença, as incertezas e outras preocupações com a situação da 

pandemia. 

 O recente estudo sócio demográfico e de saúde mental realizado por Barbosa 

et al., (2021) em brasileiros, mostrou que, durante a pandemia por Covid-19, as 

mulheres, pessoas solteiras e que não trabalhavam apresentaram maior incidência 

de depressão, estresse e ansiedade. Curiosamente, esse estudo mostrou que 

pessoas que já faziam acompanhamento psicoterapêutico antes da pandemia 

apresentaram maior incidência desses sintomas, comparadas a pessoas que não 

faziam algum tipo de acompanhamento antes da pandemia. 

 Os dados levantados nesse trabalho mostram que entre os medicamentos 

mais prescritos, a maioria apresenta em sua patogenesia sintomas relacionados à 

ansiedade, como é o caso da Fórmula 1PV, Aconitum napellus, Argentum nitricum, 

Arsenicum album (Tabela 2). Alguns desses medicamentos também são utilizados 

para tratamento de insônia e/ou depressão, como é o caso da Coffea cruda e da 

Ignatia amara. 

 

Tabela 2 - Sintomas relatados nas matérias médicas consultadas, para cada medicamento 
relacionado a ansiedade, insônia e depressão. 

Medicamento 
Sintomas relatados nas matérias médicas 

Agitação/Ansiedade Insônia Tristeza/Depressão Angústia 

Arsenicumalbum + - + + 

Argentumnitricum + - - + 

Aconitumnapellus + - - - 

Coffeacruda + + - + 

Ignatia amara + + + + 

Oscilococcinum - - - + 

Passiflora incarnata L + + - - 

Valeriana officinalis L + + - - 

Fórmula 1PV + + - - 
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Um dado interessante diz respeito ao maior número de prescrições para o 

público feminino, como foi mostrado na análise do levantamento realizada no item 

2.2.1. Esse evento está de acordo com os dados relatados nos estudos aqui 

mencionados, os quais indicam, em sua maioria, uma maior prevalência de sintomas 

relacionados à ansiedade, insônia e depressão entre mulheres. 

 

2.2.3.2 A Covid-19 e os medicamentos para sintomas gripais 

 Dados fornecidos pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020) e pelo 

Ministério da Saúde do Brasil (BRASIL, 2020), mostram que os sintomas que se 

referem à totalidade sintomática da Covid-19 são: tosse seca, falta de ar, febre, 

estupor, fadiga, pneumonia, septicemia, dor nas articulações e músculos, dor de 

garganta, diarreia, perda de olfato entre outros. 

 A partir do estudo realizado sobre a patogenesia dos medicamentos que 

fazem parte da Fórmula COVID, observa-se que eles estão relacionados a 

tratamento dos sintomas gripais. O Gelsemium sempervirens combate os sintomas 

de febre, Influenzinum estimula a resposta imunológica contra os sintomas da gripe 

e resfriado, Tuberculinum aviarium tem ação voltada para os pulmões e 

Oscilococcinum para prevenção e tratamento de sintomas gripais causados por vírus 

(MARRARI et al., 2012; MANCHANDA et al., 2021; LATHOUD, 1987; KAYNE, 1997; 

ABRAHCON, 2020) 

 Tiwari (2021) correlacionou alguns medicamentos homeopáticos em seu 

papel de prevenir alguns efeitos colaterais do pós Covid-19. Entre os medicamentos 

relacionados estava o Carbo vegetabilis, uma vez que ele é utilizado para diminuir a 

exaustão pós-doença e aumento da energia vital para restabelecer a saúde 

(ABRAHCON, 2020). 

 No recente estudo sobre análise de diversos protocolos realizada por Silva 

(2021), medicamentos como Arsenicum album, Gelsemium sempervirens, Aconitum 

napellus, Ignatia amara, foram utilizados como profilaxia, tratamento e adjuvantes 

para o combate e alívio dos sintomas da Covid-19.  

 Notavelmente, como mostra o livro “Exposição da doutrina homeopática ou 

organon da arte de curar” (2013), Hahnemann nos diz que no caso de uma epidemia 

as pessoas são contaminadas de maneira coletiva, pois possuem a mesma fonte, 

portanto, a mesma doença. Apesar dos pacientes apresentarem sintomas 
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específicos, o tratamento recomendado é o individualizado. Durante as epidemias é 

necessário tratar um grande número de pacientes de maneira urgente, justificando 

os protocolos realizados e o uso de medicamentos que sejam comuns a toda 

população afetada.  

 

Tabela 3 - Sintomas relatados nas matérias médicas consultadas, para cada medicamento 
relacionado aos sintomas gripais. 

Medicamento 

Sintomas relatados nas matérias médicas 

Febre/ 

Calafrios 

Resposta 

imunológica 

Ação voltada para 

pulmões 

Profilaxia e 

Tratamento 

Aconitum napellus + - + + 

Arsenicum album - - - + 

Carbo vegetabilis + - - - 

Gelsemium 

sempervirens 
+ - - 

- 

Influenzinum + + - + 

Ignatia amara - - - + 

Oscilococcinum - - - + 

Tuberculinum 

aviarium 
- - + 

- 

Fórmula COVID + + + + 

 

 

3 CONCLUSÕES 
  

Entre os meses de janeiro a maio, dos anos de 2020 e 2021 foram 

levantados ao todo 569 diferentes formulações prescritas na farmácia magistral 

considerada nesse estudo. Dessas, 8 formulações foram selecionadas entre as 

mais prescritas, sendo 6 medicamentos unitários e 2 complexos (fórmulas). 

 Na comparação entre os medicamentos dispensados com maior frequência, 

foi observada queda na prescrição da Fórmula COVID, relacionada ao tratamento de 

sintomas gripais, entre os anos de 2020 e 2021, a qual pode ser explicada pelos 

efeitos da vacinação e demais medidas de prevenção à Covid-19. Já a Fórmula 1PV, 

utilizada para tratamento de sintomas como ansiedade e insônia, mostrou um 

aumento no número de prescrições entre 2020 e 2021, o que pode ser relacionado 

ao impacto de fatores como a insegurança econômica e o isolamento social na 

qualidade de vida da população. 

Foram descritas brevemente as patogenesias dos medicamentos Aconitum 
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napellus, Argentum nitricum, Arsenicum álbum, Coffea cruda, Ignatia amara, 

Oscilococcinum, Passiflora incarnata,Valeriana officinales, Tuberculinum aviarium, 

Influenzinum, Gelsemium sempervirens e Carbo vegetabilis. 

 As patogenesias dos medicamentos utilizados no complexo Fórmula COVID 

puderam ser relacionadas aos sintomas da Covid-19, estando ligadas aos fatores 

diretos causados pela doença, que são os sintomas gripais. A partir da definição do 

gênio epidêmico, foi possível propor a utilização da Fórmula COVID tanto para 

tratamento dos sintomas, como de maneira profilática. 

 Além disto, as patogenesias e usos dos medicamentos unitários prescritos 

com maior frequência, e da Fórmula 1PV, foram relacionados a sintomas 

considerados indiretos, causados pela epidemia de Covid-19, como ansiedade, 

depressão e insônia. Tal fato evidencia os efeitos nocivos da pandemia à saúde 

mental da população, relacionados ao isolamento social e inseguranças.  

 Sabe-se que a pandemia ainda não está no fim, mas percebe-se que a 

população em geral tem contribuído para que haja um controle maior em relação à 

disseminação da doença, como a busca por vacinação e cuidados relativos às 

questões de saúde, tanto aquelas relacionadas diretamente ao vírus, como aquelas 

relacionadas à saúde mental. 
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